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Prezados Professores e Professoras!

Eis o REFERENCIAL CURRICULAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DA REDE ESTADUAL DE ENSINO, 

que ora apresentamos à sociedade alagoana e, principalmente, às escolas da Rede Estadual.

O Referencial Curricular que ora lhes entregamos traz as marcas da coletividade, pois foi 

construído democraticamente, com a honrosa participação de professores e técnicos 

pedagógicos das 15 Coordenadorias Regionais de Educação ­ CRE e técnicos pedagógicos da 

sede administrativa da SEE/AL, coordenado pela Gerência de Organização do Currículo Escolar ­ 

GEORC, setor ligado à Diretoria de Apoio Pedagógico das Escolas ­ DIAPE e à Superintendência de 

Gestão da Rede Estadual ­ SUGER.

Este documento contempla as experiências de Professores que lutam todos os dias na 

busca de um ensino e aprendizagem de boa qualidade que possibilite o atendimento das 

necessidades de aprendizagem de todos e de cada um dos estudantes matriculados na rede 

estadual de ensino.

Vislumbramos com este documento uma educação escolar que considere a realidade dos 

estudantes, as diversidades que permeiam a sociedade e, consequentemente, a valorização, e 

ampliação dos saberes historicamente construídos pela humanidaade.

Na perspectiva de promover ensino e aprendizagem significativos e consistentes, 

consideramos as interfaces entre o conhecimento científico e o escolar a partir dos princípios 

pedagógicos da contextualização, da interdisciplinaridade, da pesquisa e dos letramentos.

Assim sendo, este Referencial representa no contexto da educação escolar alagoana, o 

anseio de todos os participes do movimento de construção de uma escola pública de boa 

qualidade, investindo no desenvolvimento das potencialidades de todos os envolvidos no 

processo de ensino e de aprendizagem.

Stella Lima de Albuquerque

Secretária de Educação e do Esporte de Alagoas
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A finalidade do Referencial Curricular daEducação Infantil 

da Rede Estadual de Ensino de Alagoasé oferecer para os 

profissionais dessa rede orientações didático­pedagógicas para 

apoiar a organização do trabalho educativo.

Para a sua elaboração foram utilizados como subsídios os 

Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. A 

Secretaria Estadual entende que ao disponibilizar este documento 
1 

para as escolas, cumpre com o nível de concretização do currículo

que lhe compete, cujo propósito é orientar as escolas na elaboração 

de suas próprias propostas, quando devem ser definidas – por meio 

de um processo coletivo que envolve equipe gestora, professores e 

comunidade ­ as metas que se pretendem para a aprendizagem e o 

desenvolvimento das crianças que nela são educados e cuidados. 

Obviamente, a proposta de cada escola precisa ter maior 

especificidade, detalhamento e adequação às suas características 

e peculiaridades pedagógicas, como também ajuste à realidade a 

qual se destina. 

O Referencial Curricular é organizado em quatro partes 

articuladas e apresenta orientações que dizem respeito às 

principais questões nas quais se baseia a ação educativa na EI, 

respeitando os princípios e pressupostos constantes da Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva.

A expectativa é que este Referencial possa orientar as 

escolas de educação infantil na reflexão sobre sua importância para 

assegurar o direito que todas as crianças têm a uma educação que 

venha garantir seu desenvolvimento e aprendizagem de forma 

adequada e valorizando a infância naquilo que ela tem de mais 

genuíno.

1Na forma como se organiza atualmente o sistema de ensino no nosso país, são quatro os níveis de concretização do currículo: o primeiro, de âmbito nacional, tem como 

subsídio os RCNEIs, Diretrizes Curriculares; o segundo, de âmbito estadual ou municipal, tem como subsídio propostas como esta que ora é apresentada; o terceiro e o 

quarto são de responsabilidade da escola – um é expresso no projeto político pedagógico e no plano de ensino e o outro, o último, que diz respeito à sala de aula, é 

expresso na rotina de trabalho dos professores.
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O direito da criança a ser atendida em creches e pré escolas 

foi reconhecido pela Constituição de 1988 que vinculou esse 

atendimento à área educacional em detrimento das práticas 

assistenciais predominantes nas primeiras décadas no século XX, 

quando no Brasil as ações e políticas públicas voltadas para a 

infância eram fortemente marcadas por concepções de educação 

assistencialista, higienista, compensatória de “supostas 

deficiências” e preparatórias para o nível futuro de escolaridade. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 

9.394/1996) institui definitivamente a Educação Infantil como 

primeira etapa da educação básica e aponta como sua finalidade o 

desenvolvimento integral da criança de zero a cinco anos de idade, 

em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 

complementando a ação da família e da comunidade.

Para orientar as políticas públicas em Educação, além da 

Constituição e da LDB o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA,1990) constitui­se como uma das legislações mais avançadas 

do mundo, no que se refere à garantia dos direito da criança e do 

adolescente à vida, educação, saúde, proteção, liberdade, 

convivência familiar e lazer, vem contribuir para as reflexões a cerca 

da criança e os aspectos que envolvem a infância.

Especi f icamente para or ientara elaboração, 

planejamento, execução e avaliação de propostas pedagógicas e 

curriculares na área de Educação Infantil há os Referenciais 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI/MEC), e 

mais recentemente instituíram­se as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (CNE/CEB n. 5, de 17 de dezembro de 2009) em que estão 

reunidos princípios, fundamentos e procedimentos definidos pela 

Câmera de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação.

Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil, a concepção de criança é definida como “sujeito histórico e 

de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que 

vivência, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 

fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 

constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 

cultura”. 

Currículo é entendido como “o conjunto de práticas que 

buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os 

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 

ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o 

desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade”.

Projeto Pedagógico é considerado como “as práticas 

educacionais organizadas em torno do conhecimento e em meio às 

relações sociais que se travam nos espaços institucionais, e que 
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afetam a construção da identidade das 

crianças”.

Dada a compreensão das concep­

ções de criança e currículo defendidas pelos 

documentos normat ivos , fazem­se 

necessárias algumas linhas reflexivas acerca 

das concepções de ensino e aprendizagem 

nesta etapa de ensino.

A criança constitui­secomo sujeito 

social e histórico, portador e produtor de 

cultura. Desta forma, entende­se que nessa 

fase da vida tem que se considerar o que é 

específico da idade e, assim, compreender 

essa fase como: tempo de brincar, 

experimentar, descobrir as coisas do mundo, 

os outros e a si mesma. Ou seja, um tempo em 

que o direito de ser criança seja respeitado. 

Com a integração das creches e pré­

escolas ao sistema da educação formal fez­se 

necessário repensar o conceito de currículo 

da Educação Infantil, articulando­o com o de 

projeto pedagógico. É preciso organizar um 

projeto pedagógico para esta etapa de ensino 

em que sejam definidos objetivos que 

considerem as especificidades do desenvol­

vimento de crianças pequenas, articulando o 

educar e o cuidar como duas faces de uma 

mesma ação educativa e que indiquem como 

práticas aquelas que compartilhem com a 

concepção de criança defendida neste 

documento, priorizando formas de trabalhar 

que favoreçam a curiosidade, a participação e 

a iniciativa. Considerar sempre que as 

atividades devem ser ajustadas às 

possibilidades de aprendizagem das crianças 

e nunca ao contrário.

Nessa perspectiva, o currículo deve 

articular as experiências e os saberes das 

crianças com os conhecimentos que fazem 

parte do patrimônio cultural, artístico, 

científico e tecnológico da sociedade por 

meio de práticas intencionalmente planejadas 

e permanentemente avaliadas.

No cotidiano das unidades de 

Educação Infantil os contextos de vivência e 

aprendizagem das crianças devem ser 

cuidadosamente organizados em função de 

uma intenção educativa definida. Neste 

sentido, é necessário planejar tendo como 

base as orientações da proposta pedagógica, 

os tempos de realização das atividades 

(ocasião, frequência, duração);os espaços em 

que essas atividades transcorrem (inclui a 

estruturação dos espaços internos, externos, 

de modo a favorecer as interações infantis na 

exploração que fazem do ambiente);os 

materiais disponíveis; as interações de 

diferentes naturezas: crianças da mesma 

idade, crianças de idades diferentes, crianças 

e adultos.

As formas de organização deverão 

considerar os princípios e condições 

apresentados pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil.

O Referencial Curricular da Educação 

Infantil da rede estadual de ensino do estado 

de Alagoas compreende que a criança, centro 

do planejamento curricular, é um sujeito 

histórico e de direitos e que as experiências 

vividas nos espaços de Educação Infantil 

devem possibilitar a vivência de múltiplas 

experiências e a exploração que propiciem 

descobertas pela criança sobre o que ocorre à 

sua volta e consigo mesmas enquanto 

expressam suas formas de sentir, pensar e 

solucionar problemas. Assim, é preciso 

considerar que as crianças devem envolver­se 

com diferentes linguagens e valorizar o lúdico, 

as brincadeiras, as culturas infantis. Não se 

trata de transmitir à criança uma cultura 

considerada pronta, mas de oferecer 

condições para que ela se aproprie de 

determinadas aprendizagens que promovam 

o desenvolvimento das formas de agir, sentir e 

pensar que são marcantes no momento em 

que está vivendo.
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A concepção de Educação Infantil defendida neste 

Referencial Curricular está representada no que defende as 
3

Diretrizes Curriculares : Primeira etapa da educação básica, 

oferecida em creches e pré­escolas, às quais se caracterizam como 

espaços institucionais não domésticos que constituem 

estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e 

cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em 

jornada integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão 

competente do sistema de ensino e submetidos a controle social. 

É dever do Estado garantir a oferta de Educação Infantil 

pública, gratuita e de qualidade, sem requisito de seleção.

A Educação Infantil é um espaço em que a prática 

pedagógica conjuga a dimensão do cuidar e do educar como duas 

faces de uma mesma ação educativa. Sua função é permitir que 

todas as crianças contem com igualdade de condições para se 

desenvolver plena e satisfatoriamente. Para tanto, é imprescindível 

que se considere que as crianças desde que nascem são cidadãos 

de direitos, indivíduos únicos;um tempo da vida escolar em que as 

crianças devem experimentar a prática da cidadania, se beneficiar 

de ambientes formativos que incentivem o cultivo de atitudes 

saudáveis e o desenvolvimento de capacidades que possibilitem 

conviver e interagir construtivamente com outros cidadãos. 

É um tempo da vida escolar em que as crianças precisam 

ser cuidadas e educadas, o que implica em serem auxiliadas nas 

atividades que não puderem fazer sozinhas, ser atendidas em suas 

necessidades básicas físicas e psicológicas; ter atenção especial 

por parte do adulto em momentos peculiares de sua vida.

É um tempo da vida escolar em que as crianças possam 

usufruir de suas possibilidades de apropriação e de produção de 

significados no mundo da natureza e da cultura, por isso devem ser 

apoiadas em suas iniciativas espontâneas e incentivadas a brincar; 

movimentar­se em espaços amplos e ao ar livre; expressar 

sentimentos e pensamentos; desenvolver a imaginação, a 

curiosidade e a capacidade de expressão; desenvolver a 

imaginação, a curiosidade e a capacidade de expressão; ampliar 

permanentemente conhecimentos a respeito do mundo da 

natureza e da cultura apoiadas por estratégias pedagógicas 

apropriadas;diversificar atividades, escolhas e companheiros de 

interação em creches, pré­escolas e centros de Educação Infantil.

2Este texto foi elaborado tendo com base a Proposta Pedagógica para as escolas de Educação Infantil de Rio Branco (de autoria de Rosana Dutoit) e os Parâmetros 

Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil — Volume 1, MEC, 2006.
3Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, Ministério da Educação – Secretaria de Educação Básica, 2010.



EDUCAÇÃO INFANTIL

Referencial Curricular da Educação Básica da Rede Estadual de Ensino do Estado de Alagoas22

E por fim, a Educação Infantil é um 

tempo em que a criança tem direito à dignida­

de e ao respeito, à autonomia e participação; à 

felicidade, ao prazer e à alegria; à individuali­

dade, ao tempo livre e ao convívio social; à 

diferença e à semelhança; à igualdade de 

oportunidades; ao conhecimento e à 

educação; ao trabalho educativo planejado 

por profissionais comprometidos e com 

formação específica.

1.1 Referencial Curricular da Educação 
4

Infantil e crianças do campo

Ao organizar uma proposta 

pedagógica voltada para a educação das 

crianças de 0 – 5 anos residentes no campo, 

no estado de Alagoas é preciso segundo as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil:

• reconhecer os modos próprios de vida no 

campo como fundamentais para a 

constituição da identidade das crianças 

moradoras em territórios rurais;

• ter vinculação inerente à realidade dessas 

populações, suas culturas, tradições e 

identidades, assim como a práticas 

ambientalmente sustentáveis; 

• flexibilizar, se necessário, calen­dário, 

rotinas e atividades respeitando as diferenças 

quanto à atividade econômica dessas 

populações;

• valorizar e evidenciar os saberes e o papel 

dessas populações na produção de 

conhecimentos sobre o mundo e sobre o 

ambiente natural;

·Prever a oferta de brinquedos e equipamentos 

que respeitem as caracterís­ticas ambientais e 

socioculturais da comunidade.

1.2 Referencial Curricular da Educa­ção 
5Infantil e crianças indígenas

Os povos indígenas têm autonomia 

na escolha dos modos de educação de suas 

crianças que deve ser garantida pelo Estado. 

Caso optem pela Educação Infantil para suas 

crianças de 0 – 5 anos, as propostas pedagó­

gicas segundo as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil devem:

• proporcionar uma relação viva com os 

conhec imen tos , c renças , va lo res , 

concepções de mundo e as memórias de seu 

povo;

• reafirmar a identidade étnica e a língua 

materna como elementos de constituição das 

crianças; 

• dar continuidade à educação tradicional 

oferecida na família e articular­se às práticas 

sócio culturais de educação e cuidado 

coletivos da comunidade;

• adequar calendário, agrupamentos etários e 

organização de tempos, atividades e 

ambientes de modo a atender as demandas de 

cada povo indígena.

4
Este texto foi extraído das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, MEC, 2010.

5
Idem nota anterior
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De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação, documento que subsidia este Referencial Curricular, a 

criança é concebida como sujeito histórico e de direitos que, nas 

interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 

identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, 

aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói 

sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.

Com o apoio dos Parâmetros Nacionais de Qualidade para 
6a Educação Infantil , esta concepção pode ser ampliada: a criança é 

um ser humano único, completo e, ao mesmo tempo, em 

crescimento e em desenvolvimento. É um ser humano completo 

porque tem características necessárias para ser considerado como 

tal: constituição física, formas de agir, pensar e sentir. É um ser em 

crescimento porque seu corpo está continuamente aumentando 

em pesoe altura. É um ser em desenvolvimento porque essas 

características estão em permanente transformação. As mudanças 

que vão acontecendo são qualitativas e quantitativas — o recém­

nascido é diferente do bebê que engatinha que é diferente daquele 

que já anda, já fala, já tirou as fraldas. O crescimento e o 

desenvolvimento da criança pequena ocorrem tanto no plano físico 

quanto no psicológico, pois um depende do outro.

Embora dependente do adulto para sobreviver, a criança é 

um ser capaz de interagir num meio natural, social e cultural desde 

bebê. A partir de seu nascimento, o bebê reage ao entorno, ao 

mesmo tempo em que provoca reações naqueles que se encontram 

por perto, marcando a história daquela família. Os elementos de 

seu entorno que compõem o meio natural (o clima, por exemplo), 

social (os pais, por exemplo) e cultural (os valores, por exemplo) irão 

configurar formas de conduta e modificações recíprocas dos 

envolvidos. 

2.1 Identidade e Autonomia

Ao nascer, a criança vivencia uma relação de dependência 

do adulto, especialmente da mãe. A independência que constrói 

progressivamente a partir da interação com o mundo físico e social 

lhe permite agir com certa autonomia, o que, de certo modo, é 

favorecido pelo desenvolvimento da linguagem, que expande as 

possibilidades de comunicação e expressão e impulsiona o 

processo de socialização.

6Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil — Volume 1, MEC, 2006.
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Autonomia é entendida no sentido de 

capacidade de tomar e conduzir iniciativas 

próprias para aquilo que diz respeito tanto ao 

controle do próprio corpo, quanto às 

atividades motoras, cognitivas e lúdicas. 

Neste sentido, autonomia é sinal de bem estar 

psicofísico e é sempre acompanhada da 

relação afetiva entre criança e adulto.

Encorajar a criança para que tome 

iniciativas autônomas conforme os recursos 

de que dispõe, e, que tente fazer sozinha o que 

faz com a ajuda do adulto é fundamental para 

a construção de sua autonomia. 

A instituição infantil é um espaço 

privilegiado para a ampliação do processo de 

construção dos saberes da criança. Este 

processo é potencializado em um ambiente 

onde se vive ações partilhadas, interações 

com outras crianças e com adultos atentos, 

onde há acolhimento e afeto – assim, a criança 

vai se descobrindo cada vez mais e se 

constituindo um ser singular. Por isso, é de 

fundamental importância o modo como as 

crianças e adultos se relacionam, para que 

elas possam desenvolver autoestima, 

autoimagem positiva, confiança em si mesma. 

É preciso que gostem de si mesmas, que 

reconheçam e valorizem suas características 

pessoais e culturais, que sejam encorajadas a 

tomar iniciativas, a agir, a colaborar com o 

outro, a fazer escolhas, a opinar, a tomar 

decisões. E que aprendam aos poucos a 

cuidar do próprio corpo, dos objetos e dos 

espaços individuais e coletivos.

Além disso, a escola é um lugar de 

convívio com diferenças em relação a gênero, 

etnia, credo religioso, temperamento, 

conhecimentos... E essa característica, se 

bem trabalhada pedagogicamente, possibilita 

a aprendizagem do respeito às diferenças, da 

manifestação dos afetos, da valorização das 

singularidades, da experiência de alteridade e 

cidadania. Também o jogo simbólico, a 

brincadeira de faz de conta, a experimentação 

de diferentes papéis sociais, apenas 

imaginados ou de fato presentes nas relações 

estabelecidas, contribui com o processo de 

diferenciação eu­outro, de aceitação do outro 

e da construção da identidade.

Portanto, tratar as crianças com 

respeito, carinho, diálogo, procurando 

entender suas atitudes – tentando se colocar 

em seu lugar – é fundamental para que se 

sintam estimadas, seguras, reconhecidas, 

confiantes, condições indispensáveis para a 

construção da identidade e da autonomia.

É importante considerar que quando 

se tem como perspectiva o desenvolvimento 

da autonomia das crianças, não se pode 

perder a chance de colocar a rotina a favor 

desse processo, explicando para elas como o 

período em que ficará na escola é organizado 

para que possam antecipar o que será 

realizado a cada momento e, com isso, se 

sintam mais seguras para se arriscar, para 

ousar, para agir com mais independência. 

A organização do espaço e dos 

materiais é um bom recurso para favorecer a 

construção da autonomia das crianças desde 

que seja pensada com esta finalidade. Por 

exemplo: materiais pedagógicos que não 

ofereçam perigo às crianças, brinquedos e 

outros objetos arrumados em caixas e/ou 

prateleiras estejam ao seu alcance para que 

possam acessá­los sem a ajuda do adulto. 

Incentivá­las a ajudarem­se mutuamente 

criando situações para que isso aconteça: 

uma ajudar a outra a calçar o sapato, a 

alcançar um objeto, para fazer um desenho, 

acompanhar até o banheiro, descascar uma 

fruta, arrumar o espaço para uma atividade ou 

depois de tê­la desenvolvido, consultar o 

cartaz com os momentos da rotina para 

identificar qual a próxima atividade etc.

Todos os momentos da rotina, assim 

como a organização do espaço físico são 

propícios para a construção da autonomia. 

Por isso, neste Referencial, identidade e 
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autonomia são entendidas como eixos 

transversais, ou seja, ambas perpassam todas 

as ações que são desenvolvidas na 

instituição. 

2.2 Interação

No processo de aprendizagem a 

mediação do 'outro' é fundamental: se os 

seres humanos têm a capacidade de produzir 

conhecimento por si mesmo, certamente 

aprendem muito mais com os outros, 

especialmente as crianças, ainda mais 

quando convivem com parceiros de várias 

idades, com experiências diferentes.

A criança é um ser social, que se 

desenvolve pela interação com outros seres 

humanos , por tan to , amp l ia r suas 

possibilidades de interação, em situações de 

diferentes naturezas, contribui para a sua 

formação.

Por isso, a importância de, na 

instituição de educação infantil, as crianças 

experimentarem diferentes possibilidades: 

não apenas situações de interação com os 

pares da mesma faixa etária e com os 

profissionais adultos com os quais convivem 

regularmente, mas também situações 

intencionalmente planejadas (e acompa­

nhadas pelos professores) de interação com 

crianças de idades diferentes, que 

oportunizam o intercâmbio com parceiros 

mais e menos experientes.

A proposta é trabalhar com crianças 

de várias turmas e idades compondo um único 

coletivo. Para tanto, é preciso organizar 

diferentes 'cantos'/propostas, nos quais as 

crianças se inserem conforme sua própria 

escolha: jogos, artes, brincadeira de faz de 

conta etc. Nesse momento, não cabe ao 

professor trabalhar com outros conteúdos 

que não sejam aqueles compatíveis com a 

construção de atitudes decorrentes da 

situação de interação: seu papel é incentivar 

as parcerias das crianças, para que possam 

trabalhar umas com as outras, ou seja, que 

possam cooperar. Uma sugestão é 

desenvolver esta proposta nas horas de 

entrada e saída da escola, pois desse modo os 

professores podem acompanhar mais de 

perto esses momentos. Com o espaço físico 

devidamente organizado, eles têm como 

receber as crianças e seus familiares de uma 

forma acolhedora, como também se despedir 

deles no final do período.

Não é preciso um espaço físico fixo 

para montar os diferentes 'cantos', tampouco 

deve ficar montados o tempo inteiro, mas é 

importante que estejam organizados de forma 

que as crianças visualizem todos eles ou 

saibam onde cada um está situado (no caso de 

usar as salas, espaço de refeitório, parque ao 

mesmo tempo) para que possam escolher e se 

movimentar pelo espaço, uma vez que esse é 

um momento de tomarem decisões em 

relação ao que preferem fazer e por quanto 

tempo. Portanto, não tem sentido propor 

atividades que não possam ser concluídas: 

elas devem ter começo, meio e fim no mesmo 

dia. 

Neste contexto, ao professor, cabe o 

papel de parceiro mais experiente, que 

observa, acolhe, propõe, intervém, 

acrescenta, recoloca as coisas em outras 

bases. Além de organizar vários espaços com 

materiais diversificados ­ espaço de artes 

plásticas, de jogos de mesa e construção, de 

circuito, de biblioteca, de casinha ­ refletir 

sobre sua prática a partir da observação e 

análise que faz das suas atitudes e das 

atitudes das crianças durante o trabalho.

Esse tipo de prática que poderia ser 

chamada de 'espaços interativos' favorece a 

constituição de procedimentos, valores e 

atitudes fundamentais à vida em coletividade, 

como a colaboração, a ajuda mútua, a 

cooperação, a solidariedade e o respeito pelo 

outro, por suas diferenças, além de ampliar as 
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possibilidades de conhecimento das crianças 

sobre si mesmas e sobre os outros.

2.3 Parceria entre escola, família e 

comunidade

A relação entre a escola e família 

favorece aprendizagens mútuas, nas quais 

cada pessoa pode trazer uma experiência, um 

saber, uma maneira de pensar/fazer 

diferente. Para tanto, esta relação deve estar 

pautada na confiança, na colaboração, no 

conhecimento para que os pais e os 

professores possam compartilhar critérios 

educativos que facilitem o crescimento 

harmônico das crianças.

No entanto, é preciso considerar que 

cada família possui uma dinâmica própria. 

Somente a partir do respeito e da valorização 

da família pela escola e vice versa é que será 

possível desempenhar a difícil tarefa de tomar 

decisões comuns sobre alguns aspectos 

relacionados à educação das crianças. Para 

isso acontecer é preciso dialogar, explicar as 

razões que movem uma e outra opinião, 

escutar, saber pedir e saber ceder e, 

pr inc ipa lmente , assumir de forma 

compartilhada e responsável a educação das 

crianças. 

Por isso, é fundamental que os 

profissionais da escola não ocupem o lugar de 

detentores do saber, que podem dar lições aos 

familiares ou desprezar as formas que os pais 

adotam para educar seu filho, considerando 

que sua visão sobre quaisquer aspectos da 

educação infantil é melhor e mais adequada 

do que a da família. Ao contrário, é preciso 

respeitar as diferentes formas de educar e de 

organização famil iar , considerar a 

diversidade, desenvolver a capacidade de 

ouvir, observar e aprender com as famílias – 

compreender o que acontece com elas, 

entender seus valores, as formas como 

educam as crianças, seus hábitos domésticos, 

suas expectativas em relação à escola e à 

educação dos filhos. O trabalho com essa 

diversidade possibilita a ampliação de 

horizontes tanto para o professor quanto para 

a criança, porque permite compreender que a 

realidade de cada um é apenas parte de um 

universo maior.

Nem sempre a importância dessa 

parceria em favor da educação das crianças 

está muito clara para a escola e para as 

famílias. Ela vai muito mais além de 

tratamento de questões de comportamento e 

desempenho nas atividades ou da 

colaboração em festas ocasionais. 

O processo de interação com os pais 

deve ocorrer desde o ingresso das crianças na 

escola como resultado de uma ação 

planejada pela equipe escolar. A troca de 

informações pode ter início já no momento da 

matrícula: essa é uma ótima oportunidade 

para estabelecer um primeiro contato com as 

famílias e também para conhecer alguns 

hábitos das crianças. O apoio mútuo deve ser 

a tônica desse tipo de relacionamento, em que 

cabe à equipe da escola compartilhar com os 

pais ou responsáveis, conhecimentos sobre 

desenvolvimento infantil e informação 

relevante sobre as crianças, utilizando uma 

sistemática de comunicação regular.

No que se refere ao trabalho 

educativo propriamente, é possível e desejável 

integrar o conhecimento das famílias por meio 

da participação de pais, responsáveis e outros 

familiares, nos projetos e demais atividades 

pedagógicas, convidando­os a ensinar coisas 

que sabem, a socializar experiências, a contar 

suas histórias. As questões culturais e 

regionais dentre outras, devem ser inseridas 

nas programações por meio da participação 

dos pais e demais familiares enriquecendo o 

trabalho que é realizado.

E este processo por sua vez, deve ser 

impulsionado pelo coletivo de educadores e 
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pela participação da família por meio de 

situações que garantam que a escola seja um 

organismo social vivo, gerador de experiên­

cias significativas para o desenvolvimento de 

todos que dela participam.

Com relação à participação da 

comunidade na escola dependerá 

fundamentalmente do empenho da 

instituição em abrir as portas à sua 

participação e da equipe de professores em 

contar de fato com sua presença no cotidiano 

escolar, reconhecendo­a como importante 

para contribuir com a qualidade do ensino e da 

aprendizagem, a partir do que pode oferecer 

para o enriquecimento do currículo e do 

projeto educativo como um todo. 

Consolidar a parceria escola­

família­comunidade é possível e indispen­

sável, considerando que é responsabilidade 

coletiva a construção de uma educação de 

qualidade para todas as crianças.

2.4 Adaptação das crianças à escola

Ao ingressar na escola, a ansiedade, 

alegria, tensão, choro, medo, muitas vezes, 

fazem parte dos primeiros dias das crianças e 

não raro, dos pais também. A entrada na 

escola é o momento em que a criança ingressa 

em um meio social mais amplo, desligando­se, 

durante parte do dia, do ambiente familiar. É 

quando a criança se defronta com novas 

questões de sociabilidade e terá que se 

relacionar com seus semelhantes – as outras 

crianças da turma e da escola – e com elas 

aprender a conviver, dividir seus brinquedos e 

materiais, passar junto boa parte do tempo.

No período de adaptação, é 

imprescindível garantir um clima especial de 

acolhimento e a dedicação do professor, para 

que a criança tenha confiança e segurança ao 

enfrentar o desafio de conviver em um novo 

espaço, com outros adultos e outras crianças 

que não conhece, para que possa desfrutar 

adequadamente das novas experiências. Para 

garantir esse clima é fundamental que a escola 

tenha uma proposta aberta à participação dos 

pais durante esta fase. É fundamental que 

ambos –pais e crianças­ tenham a oportuni­

dade de experimentar juntos este momento 

tão ímpar para os dois.

Por isso, a despedida da criança e dos 

pais no portão da escola como única forma de 

se chegar a ela deve ser evitada. No período de 

adaptação é recomendável e, sobretudo, 

saudável, que os pais possam entrar nas 

dependências da escola com a criança, levá­la 

até o professor. Este gesto legitima a 

instituição como um lugar onde se pode 

permanecer em confiança, tranquilidade eao 

reconhecê­la desta forma, isso favorece em 

muito o processo de adaptação da criança.

Deve­se promover atividades com os 

familiares (convidados a permanecerem na 

escola, seja no momento de entrada ou saída), 

brincadeiras para entrosar a todos, passeios 

pelas dependências do prédio; uma rotina 

especial para o período, organizada com o 

intuito principal de favorecera adaptação das 

crianças e a constituição de vínculos afetivos 

que sirvam de suporte para o convívio escolar 

futuro.

Assim tratada, a adaptação das 

crianças na escola passa a ser um conteúdo a 

ser pensado, planejado e trabalhado. Por isso, 

a equipe escolar precisará tomar uma série de 

decisões importantes, tais como: como 

poderáflexibilizar o horário de entrada das 

crianças e quanto tempo será dedicado para a 

acolhida delas; onde se realizará; quem o fará; 

como acontecerá; quais as propostas e 

intervenção mais pertinentes; quais os tipos 

mais adequados de organização da turma; 

que informações e orientações são 

fundamentais aos familiares; se será usado 

algum tipo de instrumento para se comunicar 
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por escrito com eles (quadro de notas, 

caderneta de comunicação escola­família, 

agenda etc.), quando for necessário trocar 

alguma informação ou aviso importante.

Uma proposta que tem se mostrado 

adequada é a de um horário flexível de entrada 

das crianças (em um tempo de até 30 minutos 

após o horário convencional), o que evita 

aglomerações e facilita que os familiares 

façam recomendações sobre o que lhes 

preocupam. Este é um fato que contribui 

indiretamente com o processo de adaptação, 

pois a criança vê que há comunicação entre os 

adultos de casa e os da escola e que o assunto 

é ela.

Os familiares também passam pelo 

processo de adaptação, por isso é 

conveniente observar para conhecer os 

estilos e as diferentes maneiras que agem com 

as crianças, para, na medida do possível, 

buscar uma aproximação. Quando os pais 

sentem que a sua maneira de tratar os filhos é 

compreendida e respeitada por todos que 

trabalham na escola, ficam mais confiantes, e 

essa confiança também contribui, de forma 

indireta, para o processo de adaptação.

Ao receber a criança na sala, é 

conveniente oferecer diferentes possibili­

dades de atividades, para que ela possa se 

inserir livremente nas que quiser. Esse tipo de 

organização, aberta e flexível, tem ainda a 

vantagem de favorecer a participação dos 

familiares.

Quando o espaço está organizado 
7

em 'cantos' , ao chegar, a criança pode fazer 

escolhas de onde quer ficar e do que quer 

fazer, a inserção no trabalho fica bastante 

favorecida, ainda mais se, de início, os 

familiares estiverem com ela. Progressiva­

mente, à medida que ela vai se sentindo mais 

segura e tranquila na escola, já não 

necessitará de que a família esteja lá, nem que 

a ajude a se integrar.

Em geral, os familiares não sabem 

muito bem o que fazer no momento da 

chegada, não sabem como fazer para se 

despedir, por vezes saem precipitadamente 

ou às escondidas para que a criança não chore 

ou fique inquieta e desorientada. Os 

familiares de crianças com deficiência e/ou 

com necessidades educacionais específicas 

geralmente não sabem como agir e, por 

insegurança, omitem informações ou 

sobrecarregam a escola com recomendações 

excessivas ou desnecessárias. Nestas 

ocasiões, é fundamental a orientação dos 

professores quanto à maneira mais adequada 

de proceder.

É preciso explicar aos familiares (em 

reunião prévia para discutir sobre o ingresso 

da criança na escola) os objetivos educativos 

do momento da adaptação e apresentar a eles 

algumas estratégias de atuação, para que o 

processo fique mais fácil para todos. Quando 

se percebe que eles não estão conseguindo 

agir da melhor forma, é o caso de ajudá­los a se 

sentirem mais à vontade no espaço da escola e 

a oferecerem a ajudaque eles e as crianças 

necessitam.

2.5 Inclusão

O ingresso na escola de crianças 

pequenas com deficiência e/ou com 

necessidades educacionais específicas é uma 

realidade que exige mobilização da família, da 

comunidade escolar e de profissionais de 

apoio especial izado, num trabalho 

colaborativo que contribua para a superação 

de preconceitos e medos de lidar com as 
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A inclusão, por vezes, gera 

insegurança e tensão tanto para os 

profissionais da escola como para os 

7A proposta de trabalho com “cantos” está mais detalhada no texto sobre 'Interação'.
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familiares, quando dão excessiva importância 

a possíveis dificuldades a serem enfrentadas 

pelas crianças e a possíveis 'frustrações' que 

elas podem experimentar se 'errarem' ou não 

apresentarem aprendizagem desejada. 

As crianças com deficiência precisam 

de condições favoráveis para aprender e se 

desenvolver, conviver, viver frustações e 

principalmente para conhecer as suas 

possibilidades e a escola é o lugar por 

excelência para lhes oferecer experiências de 

interação, de convivência que favoreçam o seu 

desenvolvimento junto às demais crianças. 

Para que a inclusão seja um fator 

desencadeador de aprendizagem de atitudes, 

de valores é necessário reconhecer que ela 

não é responsabilidade apenas do professor e 

sim de todo o coletivo. A participação de toda 

comun idade esco lar expressa em 

compromisso, responsabilidade, capacidade 

de trabalhar em conjunto é condição para a 

existência de uma escola inclusiva, onde cabe 

a cada um atuar de acordo com seu papel, a fim 

de possibilitar a todas as crianças 

oportunidades de aprendizagem.

Para tanto é preciso pensar, planejar 

e desenvolver um projeto educativo inclusivo, 

que reconheça a educação como um direito de 

todos, não recusar matrícula de crianças 

deficientes e/ou com necessidades 

educacionais específicas, sob o pretexto de 

não estar preparada e/ou não saber como 

lidar com as diferenças; garantir a 

acessibilidade (espaço físico, proposta 

pedagógica, relações interpessoais, 

comunicação, materiais pedagógicos...); o 

planejamento da escola/planejamento do 

professor deve prever adequação e 

flexibilização, com vistas à participação 

efetiva das crianças com deficiências e/ou 

com necessidades educacionais específicas, 

em todas as atividades.

E acima de tudo, um projeto 

educativo inclusivo precisa estar alicerçado 

na certeza de que todas as crianças 

–deficientes ou não – são capazes de 

aprender desde que lhes sejam criadas 

oportunidades de aprendizagem.

2.6 Brincar

Brincar é uma atividade essencial­

mente humana. A brincadeira é um espaço 

educativo da maior importância na infância 

porque alimenta o espírito imaginativo, 

exploratório e inventivo da criança. Por meio 

da brincadeira ela aprende a expressar seus 

sentimentos, desenvolver a imaginação 

criativa, compartilhar, tomar decisões, 

superar problemas, observar e compreender o 

mundo à sua volta. Além disso, contribui para 

o desenvolvimento da socialização, propicia o 

aparecimento de atitudes cooperativas e a 

possibilidade de experiências grupais. 

Ao observar atentamente a criança 

brincando, o professor pode descobrir como 

ela vê o mundo e como ela gostaria que ele 

fosse, quais são suas preocupações e quais 

são os problemas que ela coloca para si 

mesma... Brincando ela observa, experimenta, 

investiga, reflete, desconstrói e reconstrói o 

mundo à sua maneira. 

Por tudo isso, as situações de 

brincadeira contribuem significativamente 

para o desenvolvimento e a aprendizagem da 

criança e também favorecem que ela elabore 

suas emoções, conheça melhor o próprio 

corpo, lide com a sexualidade, resinifique suas 

relações interpessoais e aprenda a se 

conhecer melhor. 

Quando brincam de faz de conta, as 

crianças representam papéis e expressam 

situações agradáveis ou desagradáveis e 

tentam, assim, dizer ao adulto o que estão 

pensando. É agindo desta forma que buscam 

resolver os problemas, manifestando aquilo 
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que dificilmente expressariam de outra 

maneira. Além disso, o faz de conta leva à 

construção pela criança de um mundo fictício, 

de situações imaginárias em que objetos são 

usados como substitutos de outros objetos e 

pessoas, acompanhados de gestos e falas 

pertinentes, em um movimento, ao mesmo 

tempo, de criação própria e de decifração das 

coisas que vive. Nesse caso, mais do que 

repetir os modelos de ação que observou, a 

criança examina e toma o papel do adulto e de 

outras crianças de maneira que possa lidar 

com ele do seu próprio modo.

A brincadeira é, portanto, uma 

situação de questionamentos, construção de 

significados e transformação desses 

significados. Significados a respeito de si 

mesmo por meio de um processo de 

individualização na interação com o outro e o 

meio. Esta interação com o outro implica um 

processo de troca, partilha, confrontos e 

negociações entre o eu­outro, que envolve 

emoção e afetividade que se traduzem em 

momentos harmônicos e não harmônicos 

entre um e outro.

É por intermédio da brincadeira que a 

criança constrói a sua identidade, pois nela se 

percebe tal como é, conhece­se e se relaciona 

com os outros e com o mundo. Estar inserida 

em um contexto e exercer papéis sociais faz 

com que a criança aprenda com seus pares as 

regras necessárias para o convívio social. 

Se em alguns tipos de brincadeira a 

criança pode inventar regras para organizar as 

ações e o sentido que dá às coisas, em outras 

 caso do jogo com regras  as ações é que 

devem ser organizadas conforme regras que 

são explícitas. A brincadeira possibilita que ela 

tome como referência as regras embutidas 

nos atos sociais que vive e conhece que 

transporte para a ação aquilo que vê 

usualmente em suas experiências sociais e 

culturais. Desse modo, vai se apropriando de 

regras de conduta e de valores que orientarão 

seu comportamento. 

A brincadeira possibilita ao mesmo 

tempo o desenvolvimento da inteligência, a 

construção da individualidade e da 

autonomia, a compreensão e inserção do 

sujeito na cultura do seu tempo. Tem uma 

dimensão cultural que revela o modo de ser e 

de viver de um determinado grupo social. A 

escola é um espaço privilegiado para a 

vivência das brincadeiras presentes na cultura 

da comunidade e por isso é importante 

preservar as brincadeiras tradicionais, 

ensinando­as para as crianças.
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“Precisamos nos convencer de que é essencial 

preservar nas crianças (e em nós mesmos) o sentido 

de encantamento e surpresa, pois a criatividade, 

assim como o conhecimento, é filha da surpresa. 

Precisamos nos convencer de que a expressividade é 

uma arte (...) e que encontra suas fontes no lúdico, 

assim como na prática, no estudo, assim como em 

interpretações subjetivas que vêm com as emoções, 

com a intuição, com o acaso, e com a imaginação 

racional e as transgressões.” ·.

A concepção que orienta este documento é de que a 

educação de crianças pequenas, primeira etapa da educação 

básica, deve necessariamente favorecer o desenvolvimento das 

capacidades cognitivas, físicas, afetivas, éticas, de inserção social e 

de relação interpessoal. Para tanto, é necessário garantir o direito 

da criança de ser educada em condições favoráveis para que se 

desenvolva e constitua sua identidade cultural, étnica e religiosa; 

compreender que ela traz consigo vivências e capacidades de 

diversos tipos e de diferentes níveis que devem ser ponto de partida 

e referencial constante para o planejamento do trabalho educativo; 

interessar­se pelo que sente e pensa em relação a si mesma e ao 

mundo, dar a ela afeto atenção, compreender sua singularidade; 

identificar e responder às suas necessidades de cuidados e 

aprendizagem, considerando que se trata de uma pessoa em 

contínuo processo de crescimento e desenvolvimento; 

comprometer­se a assegurar situações de cuidado, brincadeira, 

aprendizagem orientada e de acesso a conhecimentos mais amplos 

da sua realidade social e cultural; confiar na capacidade da criança 

para construir conhecimento sobre si mesmo, sobre os outros e 

sobre o mundo; oportunizar à criança com deficiência (física, visual, 

auditiva, intelectual), transtorno global do desenvolvimento ou 

altas habilidades/superdotação, a participação efetiva em todas 

as atividades propostas.

O compromisso da escola de educação infantil é 

“alimentar” a criança – no sentido mais amplo da palavra – tomando 

como ponto de partida os conhecimentos que adquiriu, 

principalmente, com os pais e as pessoas com as quais convive. 

Para isso, é preciso ter respeito pelos interesses das crianças, 

promovendo situações que garantam experiências plurais no 

sentido de favorecer:
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­ o conhecimento de si e do mundo por meio da 

ampliação de experiências sensoriais, 

expressivas, corporais que possibilitem 

movimentação ampla, expressão da 

individualidade e respeito pelos ritmos e 

desejos da criança;

­ a imersão nas diferentes linguagens e o 

progressivo domínio de linguagens, gêneros e 

formas de expressão – gestual, verbal, 

plástica, dramática e musical;

­ a vivência de experiências de narrativas, de 

apreciação e interação com a linguagem oral e 

escrita, e convívio com diferentes suportes e 

gêneros textuais orais e escritos;

­ a recriação, em contextos significativos para 

a criança, de relações quantitativas, medidas, 

formas e orientações espaço temporais;

­ a ampliação da confiança e da participação 

da criança nas atividades individuais e 

coletivas;

­ a vivência de situações de aprendizagem 

mediadas para a elaboração da autonomia da 

criança nas ações de cuidado pessoal, auto­

organização, saúde e bem­estar;

­ as vivências éticas e estéticas com outras 

crianças e grupos culturais, que alarguem seus 

padrões de referência e de identidades no 

diálogo e conhecimento da diversidade;

­ o incentivo à curiosidade, à exploração, ao 

encantamento, ao questionamento, à 

indagação e ao conhecimento da criança em 

relação ao mundo físico e social, ao tempo e à 

natureza;

­ o relacionamento e a interação da criança 

com diversificadas manifestações de música, 

artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, 

dança, teatro, poesia e literatura;

­ a interação, o cuidado, a preservação e o 

conhecimento da biodiversidade e da 

sustentabilidade da vida na Terra, assim como 

o não desperdício dos recursos naturais;

­ a interação e o conhecimento pela criança 

das manifestações e tradições culturais 

brasileiras;

­ a utilização de recursos tecnológicos e 

midiáticos.

O brincar, a ampliação do universo 

cultural e a interação são indispensáveis ao 

desenvolvimento e aprendizagem da criança e 

por isso, a proposta pedagógica da escola 

deve favorecer a organização de práticas 

educativas que permitam a ela vivenciar 

experiências que lhe permitam conhecer cada 

vez mais o mundo que a cerca, a si mesma e os 

outros. Além disso, a proposta pedagógica 

deve orientar e oportunizar a criação de 

condições plenas para que a criança tenha 

ações cada vez mais independentes e 

autônomas, iniciativas próprias, pensar por si 

mesma sobre qualquer assunto, levantar e 

testar hipóteses, descobrir respostas, trocar 

experiências e diferentes pontos de vista.

Com o compromisso de garantir tais 

concepções e pressupostos, este Referencial 

Curricular foi estruturado considerando 

quatro eixos transversais: BRINCAR, 

INTERAGIR, AMPLIAR O UNIVERSO DE 

CONHECIMENTO, IDENTIDADE E AUTONOMIA 

e outros eixos específicos: artes visuais, 

música, corpo e movimento, natureza e 

sociedade, linguagem oral e escrita, 

matemática.

A decisão em manter eixos 

específicos, além dos transversais, decorre do 

entendimento de que, para desenvolver 

diferentes capacidades, é necessário criar 
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ambientes e situações que evoquem 

diferentes conteúdos e que a definição desses 

eixos pode subsidiar os professores na 

identificação e organização de situações que 

potencializem a interação das crianças com 

variadas informações e contextos.

Os eixos transversais perpassam o 

trabalho com todos os eixos específicos. Isso 

pressupõe incentivar a interação e intervir com 

o propósito de ampliar o conhecimento da 

criança sobre si mesma e sobre os outros em 

meio a um ambiente onde a brincadeira esteja 

presente como forma de expressão e 

comunicação.

O Referencial Curricular assim 

estruturadoestá pautado na convicção de que 

toda criança é criativa, repleta de potencial, 

com desejo e direito de tirar sentido da vida no 

contexto de relacionamentos ricos, em muitos 
8

sentidos, e com muitas linguagens.  A 

concepção é que o compromisso da escola de 

educação infantil é oferecer às crianças todas 

as possibilidades que estiverem ao seu 

alcance para que elas conquistem o 

conhecimento sobre as 'coisas do mundo', 

para interessá­las com propostas desafia­

doras e significativas, incentivá­las a procurar 

respostas para suas próprias perguntas, 

mostrar que as suas descobertas e suas ideias 

têm importância, encorajá­las a dar valor ao 

que pensam, provocar a curiosidade em 

relação a diferentes assuntos. 

Além disso, a estrutura do Referencial 

justifica a necessidade de osprofessores que 

atuam em escolas de Educação Infantil, 

adotarem uma postura de liberdade e 

possibilidades ilimitadas em relação ao 

trabalho que realizam com as crianças 

pequenas. Sua tarefa “é ajudar as crianças a 

escalar suas próprias montanhas, o mais alto 

possível”.···.

Assim, a escola de educação infantil 

deve se constituir como espaço privilegiado 

para promover o desenvolvimento das 

crianças de quatroecinco anos de idade. Um 

espaço aberto para elas se expressarem de 

todas as maneiras, fecundo à sua criatividade.  

Um espaço onde a infância pode ser cultivada, 

8Trecho adaptado do texto “O contexto e a inspiração do nosso trabalho” de Lella Gandini, Lynn Hill, Louise Cadwell e Charles Schwall parte integrante do livro “O papel do 

ateliê na Educação Infantil – A inspiração de Reggio Emilia” organizado pelos autores citados. Porto Alegre: Penso, 2012.
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vivida com alegria, encantamento, animação e 

tranquilidade.

O primeiro passo rumo a essa direção 

é respeitar intelectualmente as crianças e – a 

partir da responsabilidade compartilhada dos 

professores, em favor da qualidade do 

trabalho educativo realizado – construir a 

escola como um sistema de relações e 

interações ricas, propositivas, que se 

constitua numa comunidade de pessoas que 

produzem juntas uma experiência, cujo 

ambiente seja o de uma “instituição 

aprendente”, onde todos são capazes de 

avaliar e conduzir, com competência, o 

projeto educativo da instituição.

3.1 O planejamento na educação 

infantil

O planejamento é uma ação que se 

faz necessária neste contexto e na Educação 

Infantil e que possui especificidades: não pode 

estar exclusivamente centrado na ação direta 

dos professores junto às crianças, mas 

considerar o valor das interações entre elas 

para o seu desenvolvimento. Aprender 

pressupõe uma experiência que provoque a 

curiosidade, o estabelecimento de relações 

entre aquilo que conhece e que ainda lhes é 

novo, a descoberta a partir de situações nas 

quais tenham a oportunidade de escolha, de 

exercitar a sua autonomia, conhecendo a si 

próprias (suas necessidades, preferências, 

desejos), aos outros e às 'coisas' do mundo 

que a cerca. 

Isso significa que aprender na 

Educação Infantil deve ser sempre uma 

experiência de conhecimento de si e do 

mundo, uma experiência rica em descobertas 

e cultivo de desejo de seguir conhecendo e 

descobrindo sempre.

Por isso, não se concebe um 

planejamento pedagógico que prevê o 

confinamento das crianças no próprio grupo 

com tarefas e mais tarefas para cumprir, como 

se fossem pequenos adultos em um escritório 

de trabalho. É importante e necessário 

proporcionar a elas diferentes experiências: 

de vivências coletivas com outros grupos, de 

brincadeiras, de escolher propostas de 

atividade das quais queiram participar, de 

trabalho em pequenos grupos, todas elas em 

espaços diferentes da escola, com materiais 

diversos e planejadas pelo professor. 

A razão de ser do planejamento é 

orientar o trabalho pedagógico (e, 

consequentemente, favorecer a aprendi­

zagem), portanto, a suaprincipalfinalidade é 

educativa.

Ao planejar é necessário que o 

professor da Educação Infantil considere, 

necessariamente:

­ os conhecimentos reais que as crianças têm e 

a importância do professor ser mediador do 

processo de ampliação desse repertório e de 

acesso ao conhecimento;

­ as especificidades relativas a cada etapa do 

desenvolvimento infantil;

­ a necessidade de combinar a dimensão 

cognitiva, afetiva e lúdica, considerando a 

faixa etária das crianças, bem como ações que 

favoreçam a afirmação de valores e da 

identidade na constituição da autoestima;

­ o papel da brincadeira na aprendizagem das 

crianças, um recurso fundamental para a 

compreensão do mundo, de si mesmas e das 

ações humanas;

­ a necessidade de organizar o tempo e o 

espaço de modo coerente com as concepções 

de criança, ensino, aprendi­zagem e 

desenvolvimento que norteiam a ação 

educativa;

­ a importância de entender a diversidade e a 

heterogeneidade das crianças como 

fundamentais para os processos de 

socialização, construção de conhecimento e 
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desenvolvimento pessoal, uma vez que é no 

convívio com a diferença que eles acontecem 

de modo plural;

­ as diferentes formas de organização do 

tempo pedagógico – da rotina – que garantam 

atividades coletivas, em pequenos grupos, 

entre crianças de mesma idade, entre crianças 

de idades diferentes, entre crianças com e sem 

deficiência, em um espaço previa e 

intencionalmente organizado conforme as 

propostas de atividade.

O planejamento precisa ser muito 

bem cuidado e deve ter um caráter flexível 

também porque a ação pedagógica só é 

verdadeiramente pedagógica se for 'ajustada' 

às crianças às quais se destina: às suas 

possibilidades e necessidades de apren­

dizagem, às suas hipóteses, às suas 

estratégias pessoais para resolver os 

problemas colocados pelas diferentes 

atividades propostas na rotina e daí por 

diante. 

Especialmente na Educação Infantil, 

o planejamento é uma das formas de garantir 

que as práticas educativas realizadas se 

configurem num verdadeiro contexto para o 

desenvolvimento e a aprendizagem das 

crianças. O planejamento não “escolariza” o 

trabalho educativo destinado às crianças 

pequenas, ao contrário, ajuda explicitar qual 

deve ser a sua especificidade e singularidade. 

O planejamento na Educação Infantil 

é tão necessário quanto nas demais etapas da 

escolaridade porque favorece que as 

dimensões do 'cuidar' e do 'educar' sejam 

tratadas como duas faces de uma mesma 

ação, evidenciando a intencionalidade de 

tudo o que é proposto para as crianças 

pequenas – a forma como o espaço foi 

organizado, a seleção dos materiais, as 

intervenções do professor durante as 

atividades e tudo o mais. 

3.2 A organização do tempo
 
A organização do tempo e das 

propostas de atividades no dia a dia das 

escolas de Educação Infantil revelam as 

concepções de desenvolvimento infantil, de 

educar e cuidar, de criança e da própria função 

da educação infantil. Por isso,a estruturação 
9

de uma rotina  nunca é neutra.
10O autor Miguel Zabalza  afirma que a 

partir da rotina é possível ler qual é a 

mensagem formativa do trabalho realizado na 

instituição infantil, ou seja, a concepção que a 

equipe docente tem sobre o seu papel como 

educadores de crianças pequenas. Explica 

ainda que as rotinas atuam como 

organizadoras estruturais das experiências 

cotidianas, pois possibilitam o domínio do 

processo a ser seguido e, ainda, substituem a 

incerteza do futuro por um algo previsível, o 

que tem importantes efeitos sobre a 

segurança e a autonomia da criança.

A rotina deve ser organizada de forma 

a potencializar o tempo a favor do 

desenvolvimento e da aprendizagem. 

Portanto, precisa ser flexível, replanejada 

constantemente para garantir desafios que 

sejam ao mesmo tempo difíceis e possíveis 

para crianças pequenas e a construção de 

níveis crescentes de autonomia.

A organização do tempo é necessária 

para a aprendizagem não só das crianças, mas 

também dos professores. Essa é uma 

aprendizagem constante, pois a cada nova 

turma novos desafios são coloca­dos, uma 

vez que nem sempre o que se aprende sobre a 

gestão do tempo em uma no é transferível 

diretamente para o outro.

É necessário considerar que não é 

possível organizar rotinas de trabalho que 

sejam idênticas para todas as turmas. Mesmo 

que tenham estruturas parecidas, as rotinas 

9Denominação dada neste documento para a estruturação do tempo e das atividades no dia a dia da escola.
10ZABALZA, Miguel A. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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precisam ser construídas de acordo com as 

características do grupo específico para o 

qual foi elaborada garantindo às crianças o 

tempo de brincar, descobrir, experimentar e 

aprender. A rotina nesta perspectiva significa 

movimento, criação e produção de 

conhecimento.

O equilíbrio entre as atividades 

propostas pelo professor e aquelas que são 

escolhidas pelas crianças deve ser 

assegurado, assim como a interação de 

crianças de turmas e idades diferentes, o que 

favorece o desenvolvimento de atitudes 

positivas relacionadas às diferenças 

individuais, sociais, econômicas, culturais, 

étnicas, religiosas etc. A organização do 

espaço e dos materiais precisa também ser 

prevista na rotina na perspectiva de propiciar a 

acessibilidade e favorecer a autonomia das 

crianças.

A rotina concretiza as intenções 

educativas, neste sentido é algo muito 

diferente da distribuição simples e 

despretensiosa das atividades num 

determinado período. Por isso que ao ser 

planejada é preciso considerar tanto as 

necessidades das crianças, quanto a melhor 

forma de atendê­las. 
11As autoras Baseadas, Huguet e Solé  

afirmam que o tempo de aprender e o tempo de 

viver e crescer não pode ser separado e, em 

todo o momento, a criança cresce e aprende 

graças à ação educativa das pessoas com as 

quais se envolve (professores, outras crianças, 

outros adultos etc.) e com as experiências 

vivenciadas. Logo, todos os momentos da 

rotina devem ser concebidos e organizados 

para serem verdadeiramente educativos e 

assim tratados e valorizados pela equipe de 

educadores da escola.

3.3 A organização do espaço e materiais 

A compreensão da importância e da 

potencialidade do espaço físico para a 

conquista dos objetivos pedagógicos tem 

consequência tanto na maneira de o professor 

atuar com as crianças como na organização 

da escola como um todo. A disposição dos 

móveis, jogos, brinquedos, livros e demais 

objetos, seja nas salas, no refeitório, no pátio 

ou outros espaços, revelam como a instituição 

desenvolve seu projeto educativo e que 

concepções inspiram o trabalho dos 

professores.

O espaço físico concebido como um 

ambiente de aprendizagem tem um papel 

fundamental no processo educativo. É nele 

que as crianças interagem entre si e com os 

adultos e, a depender de como esteja 

organizado, pode colocar desafios 

compatíveis com suas possibilidades de 

construção do conhecimento.

Ao entrar em uma escola, as paredes, 

os móveis e a forma como estão distribuídos, 

as pessoas, os brinquedos, os materiais, a 

decoração etc. “falam” do tipo de atividades 

que são realizadas, da relação entre 

professores e crianças, dos interesses e 

descobertas das crianças e também dos 

professores. Na verdade, o ambiente por si só 

conta a história da relação pedagógica e 

educativa da instituição.

“O espaço jamais é neutro. A sua 

estruturação, os elementos que os formam 

comunicam ao indivíduo uma mensagem que 

pode ser coerente ou contraditória com o que 

o educador quer fazer chegar à criança. O 

educador não pode conformar­se com o meio 

tal como lhe é oferecido, deve comprometer­

se com ele, deve incidir, transformar, 

11BASSEDAS, Eulália; HUGUET, Teresa; SOLÉ, Isabel. Aprender e Ensinar na Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 1999.
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personalizar o espaço onde desenvolve a sua 

tarefa, torná­lo seu, projetar­se, fazendo 

deste espaço um lugar onde a criança 

encontre o ambiente necessário para 
12

desenvolver­se.”

A organização do espaço pode ser 

considerada como conteúdo curricular 

porque ele não é só o lugar onde se trabalha, 

tampouco é somente um elemento 

facilitador. O espaço e os elementos que o 

configuram constituem, em si mesmos, 

recursos educativos. Obviamente, esta 

concepção implica considerar a organização 

espaço no planejamento educativo: O 

planejamento do espaço ajuda definir o 

cenário das aprendizagens.

A dinâmica do trabalho desenvolvido 

com as crianças e a relação delas com o 

professor são influenciados pela forma como 

o espaço é organizado. Por exemplo, a 

disposição do mobiliário pode limitar, criar 

obstáculos para a movimentação das 

crianças podendo gerar atritos entre elas, 

como pode abrir várias possibilidades para a 

sua locomoção, exploração, contribuindo 

para que elas construam sua própria noção de 

espaço. 

O tipo de materiais e a sua disposição 

e localização no espaço também criam 

diferentes dinâmicas de trabalho. Há aqueles 

que podem ser usados por várias crianças, 

favorecendo a interação entre elas e os que 

são de uso individual que implica outro nível de 

interação da turma. A variedade dos materiais 

estimula e provoca um determinado tipo de 

atividade. Quando estão ao alcance das 

crianças permitem maior grau de autonomia, 

uma vez que elas têm acesso a eles, 

diferentemente de quando são organizados e 

dispostos de uma forma que somente o 

professor pode alcançá­los. Sendo assim, é 

importante considerar que o tipo de material 

determina as iniciativas e a interação das 

crianças.

A decoração dos espaços da escola 

pode se constituir em conteúdo de 

aprendizagem, desde que tenha sido feita com 

a preocupação de educar a sensibilidade 

estética infantil: harmonia das cores, 

apresentação estética dos trabalhos, 

reprodução de obras de arte etc. e, 

principalmente, que favoreça o sentimento de 

pertença da criança ao ver que seus trabalhos 

e dos colegas são expostos e valorizados na 

instituição onde ela passa boa parte do dia, em 

uma fase importante da sua infância.

“O espaço é um acúmulo de recursos 

de aprendizagem e desenvolvimento pessoal. 

Justamente por isso é tão importante a 

organização dos espaços de forma tal que 

constituam um ambiente rico e estimulante de 
13aprendizagem,”  sendo ele próprio, o 

ambiente, um educador das crianças e dos 

adultos.

É de grande importância o uso do 

espaço livre nas áreas externas e que essas 

áreas se configurem em propostas de 

interação de crianças com diferentes idades: 

atividades como jogos e brincadeiras 

cantadas são boas situações para tanto.

 

3.4 O tratamento metodo­lógico dos 
14conteúdos na Educação Infantil

Para que as crianças possam ter 

vivências e experiências significativas, 

aprender e se desenvolver adequadamente na 

Educação Infantil é recomendável que o 

professor considere os cuidados pedagógicos 

a seguir.

­ garantir um ambiente de acolhimento e afeto 

onde a criança sinta­se bem vinda à escola 

favorecendo assim a sua adaptação e 

13ZABALZA, Miguel A. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 1998.
14Texto elaborado por Rosana Dutoit Instituto Abaporu de Educação e Cultura ­ rosanadutoit@outlook.com.br

12POL, E; MORALES, M. El espacio escolar, um problema interdisciplinar. Cuadernos de Pedagogia, no. 85, 1982.
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socialização com seus pares e educadores.

­ transformar todo espaço de convívio na 

escola em ambiente de trabalho colaborativo 

e solidário para que as crianças possam 

enfrentar, sem medo, os desafios, sabendo 

que contam com o apoio dos adultos e das 

demais crianças, para darem o melhor de si em 

diferentes situações.

­ reconhecer os conhecimentos reais que as 

crianças têm e a importância de ser mediador 

no processo de ampliação desse repertório e 

de acesso ao conhecimento.

­ conceber que a observação acurada da 

criança é um instrumento essencial para 

conhecer o que ela sabe. As brincadeiras e 

toda forma de expressão, representação e 

comunicação devem ser consideradas como 

fonte de conhecimento para o professor sobre 

o que a criança já sabe. Pode­se também criar 

situações intencionais nas quais elas sejam 

capazes de explicitar seus conhecimentos por 

meio das diversas linguagens a que têm 

acesso.

­ planejar diferentes situações de exploração 

do ambiente, de materiais e de informações 

que possam se converter em boas situações 

de aprendizagem combinando a dimensão 

cognitiva, afetiva e lúdica, de acordo com a 

faixa etária das crianças, bem como ações que 

favoreçam a afirmação de valores e da 

identidade na constituição da autoestima.

­ priorizar atividades e situações em que as 

crianças tenham que inventar e experimentar 

ao invés de seguir modelos pré­determinados; 

criar ao invés de reproduzir; descobrir ao invés 

de receber tudo pronto, ter mais acesso às 

situações em que tenham que perguntar do 

que ouvir respostas prontas dadas pelos 

adultos.

­ garantir o papel da brincadeira na 

aprendizagem das crianças, como um recurso 

fundamental para a compreensão do mundo, 

de si mesmas e das ações humanas.

­ valorizar a diversidade e a heterogeneidade 

das crianças como fundamentais para os 

processos de socialização, construção de 

conhecimento e desenvolvimento pessoal, 

uma vez que é no convívio com a diferença que 

eles acontecem de modo plural.

­ propiciar diferentes formas de organização 

do tempo pedagógico – da rotina – que 

garantam atividades coletivas, em pequenos 

grupos, entre crianças de mesma idade, entre 

crianças de idades diferentes, entre crianças 

com e sem deficiência, em um espaço previa e 

intencionalmente organizado conforme as 

propostas de atividade.

­ planejar de forma a prever adequação e 

flexibilização, com vistas à participação 

efetiva das crianças com deficiência em todas 

as atividades.

­ oferecer situações permanentes de 

interações em que crianças de idades 

diferentes por meio de diferentes propostas de 

brincadeiras, que elas escolhem de quais 

querem par t ic ipar , possam trocar 

experiências e informações, gerando 

opor tun idades de cons t rução de 

procedimentos e atitudes fundamentais à vida 

em coletividade, como a colaboração, ajuda, 

cooperação, solidariedade e respeito. Além 

disso, as crianças têm a oportunidade de:

­ pensar no outro que é diferente dela e assim 

diferenciar o eu e o outro, o que favorece a 

construção da própria identidade e níveis 

crescentes de autonomia e independência.

­ tomar iniciativa.

­ planejar e sequenciar a própria ação para 

resolver tarefas simples ou problemas da vida 

cotidiana.

­ aceitar as pequenas frustrações e manifestar 

uma atitude tendente a superar dificuldades, 

pedindo aos outros ajuda adequada e neces­

sária.

­ adequar sua própria atitude às necessida­

des, pedindo aos outros ajuda adequada e 

necessária.

­ adequar sua própria atitude às necessida­
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des, pedidos e explicações de outras crian­

ças. 

­ influenciar na conduta dos outros pedindo, 

perguntando, explicando, desenvolvendo 

atitudes e hábitos de cooperação e ajuda.

­ ter como critério principal de escolha que as 

propostas a serem feitas às crianças sejam 

ajustadas às suas possibilidades e necessida­

des, isto é, que sejam ao mesmo tempo difíceis 

e possíveis, que sejam desafiadoras.

­ organizar os agrupamentos de maneira que 

as crianças aprendam que a parceria e a 

cooperação sãoessenciais  para a qualidade 

da produção de cada um.

­ privilegiar escolhas metodológicas pautadas 

no uso de situações­problema, no respeito ao 

conhecimento prévio das crianças, na análise 

de acontecimentos por diferentes pontos de 

vista, na ênfase aos processos de compreen­

são e interpretação e no cuidado com a 

constituição de relações éticas. 

­ compartilhar com as crianças, sempre que 

possível e pertinente, os objetivos e o enfoque 

das atividades realizadas em sala de aula.

­ propiciar um ambiente em que as crianças se 

constituam como participantes ativos das 

interações, das discussões e das negociações 

na sala de aula e fora dela.

­ considerar as questões das crianças, suas 

possíveis ideias, dificuldades e diferenças 

sempre como válidas.

­ valorizar os diferentes espaços vivenciados 

pelas crianças na escola como espaços de 

interação e comunicação tanto entre o 

professor e as crianças como entre elas. 

­ mostrar disposição em procurar respostas 

adequadas às questões formuladas pelas 

crianças.

­ escolher estratégias didáticas pertinentes à 

faixa etária e dosar o nível de abordagem do 

conteúdo, de acordo com o conhecimento 

prévio dos alunos.

­ fazer uso de metodologias e estratégias que 

evidenciem o valor das vivências, descober­

tas, atividades, da resolução de problemas, de 

jogos, dos projetos.

­ apresentar situações­problemas em contex­

tos significativos que tenham sentido para as 

crianças

­ contextualizar as fontes dos materiais 

estudadas.

­ encorajar as crianças a criarem e inventarem 

seus próprios procedimentos na busca de 

soluções para situações­problema e a com­

partilharem suas estratégias com os demais.

­ garantir o tempo necessário para que as 

crianças possam explorar seus próprios 

procedimentos para encontrar respos­

tas/soluções para as propostas/os desafios.

­ considerar que a escola de educação infantil 

é um contexto para o desenvolvimento da 

criança, não só por ser um ambiente que 

informa e ensina, mas também por tudo que é e 

por tudo o que ali acontece.

­ utilizar filmes e outros recursos audiovisuais 

para potencializar situações que se tornarão 

mais enriquecidas com o uso desses recursos.

­ orientar registros de aula – da forma que for 

possível para as crianças, geralmente por meio 

de desenhos ­ visando à melhor compreensão 

do que está sendo estudado e organização 

das ideias.

­ valorizar a produção das crianças, favore­

cendo que mostrem o que aprenderam e 

apoiando­os para que façam isso da melhor 

forma que conseguirem. 

­ diversificar as formas de avaliação a fim de 

obter o melhor diagnóstico possível dos 

avanços das crianças, de modo a identificar as 

estratégias mais adequadas para ajudá­los a 

aprender cada vez mais.

3.5 Avaliação do processo de apren­

dizagem das crianças

É preciso muito cuidado ao tratar da 

avaliação na Educação Infantil. Cuidado para 
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não abordá­la – como por vezes acontece 

com o trabalho com os diferentes conteúdos 

–como nos moldes do Ensino Fundamental. A 

criança de 4 e 5 anos está numa etapa da vida 

onde a experimentação, a descoberta está no 

foco de suas ações. Mesmo quando de trata 

dos diferentes eixos como linguagem oral, 

escrita, matemática, música, artes visuais, 

natureza e sociedade, movimento, não se 

pode considerar a avaliação da aprendizagem 

como algo linear, mensurável e o que pode ser 

ainda pior, classificatório de capacidades que 

estão em pleno processo de construção.

No entanto, a avaliação do processo 

de aprendizagem é importante na Educação 

Infantil quando realizada prioritariamente por 

meio da observação cuidadosa da criança nas 

diversas situações do dia a dia. Ou ainda, pela 

análise comparativa de suas produções e dos 

registros das observações feitas que pode 

indicar o percurso de aprendizagem e a 

evolução do seu conhecimento.

Seja pela observação e/ou análise de 

suas produções é fundamental que o profes­

sor não faça juízos fechados ou definitivos 

sobre o que uma criança é capaz de fazer em 

um determinado momento, mas de observar e 

valorizar o que pode fazer com a ajuda e 

colaboração das outras pessoas (crianças e 

professores) e identificar o que necessita para 

poder avançar e progredir.

É importante considerar que, se por 

um lado a avaliação influencia a imagem que a 

criança aos poucos vai formando em relação 

às suas capacidades, influencia na sua 

vontade de participar de diferentes situações 

propostas pelo professor; no medo ou não de 

errar etc. Por outro lado, a avaliação feita pela 

escola influencia também as expectativas que 

a mãe, o pai e outras pessoas significativas vão 

criando em relação à criança.

Por todas estas razões, o foco da 

avaliação na Educação Infantil deve ser 

colocado no que a criança conquistou, no que 

avançou, no que aprendeu, desenvolveu, e 

não, no que lhe falta ou em supostas 'dificul­

dades'. A finalidade da avaliação é observar a 

evolução e o progresso da criança, orientar o 

planejamento na perspectiva de analisar se é 

preciso intervir ou modificar determinadas 

situações ou atividades que são propostas na 

rotina. É pensar que tipo de ajuda será dada, 

que tipo de atividades e experiências podem 

ser mais adequadas, quais os colegas podem 

ser melhores parceiros, qual a melhor atitude 

com a criança, que colaboração oferecer, 

quais as sugestões que pode se fazer à família 

etc.

Para avaliar adequadamente a 

aprendizagem, é preciso considerar a criança 

em relação a ela mesma, ou seja, o que ela 

sabia antes do trabalho pedagógico realizado 

pelo professor e das diversas experiências 

vividas na escola ­ não necessariamente 

orientadas ­ e comparar esse nível de conhe­

cimento prévio com o que ela demonstra ter 

adquirido no processo. E avaliar a criança com 

relação ao que se espera dela pressupõe ter 

expectativas de aprendizagem previamente 

definidas e utilizá­las como referência para 

orientar o olhar do professor com relação às 

conquistas das crianças e/ou as ajudas 

necessárias para que ela possa avançar em 

seu processo de aprendizagem.
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O que se espera com relação desempenho da criança na 

Educação Infantil é que seja progressivo e cada vez melhor com o 

passar do tempo, contando com todas as experiências que pode 

vivenciar na escola, como a interação com parceiros, o acesso às 

informações de diferentes assuntos, as brincadeiras, as 

descobertas feitas , com o trabalho orientado pelo professor sobre 

os diferentes eixos: Movimento, Música, Matemática, Linguagem 

Oral e Escrita, Natureza e Sociedade, Artes Visuais, e tantas outras 

situações que favorecem a aprendizagem e a ampliação do 

conhecimento de mundo. A natureza do trabalho pedagógico nesta 

etapa, no qual hápredomínio de procedimentos, valores e atitudes 

como conteúdos, não é compatível com a divisão e diferenciação 

das propostas para crianças de 4 e de 5 anos. Esta é a razão que 

explica a estrutura deste Referencial Curricular.

Na Parte 4 deste documento, são indicadas algumas 

expectativas de aprendizagem para cada um dos eixos. As 

expectativas de aprendizagem são os principais saberes que se 

espera que as crianças conquistem. 

É importante ressaltar que definição do trabalho 

pedagógico a partir de atividades com fim em si mesmas, não basta 

para a construção de uma proposta educacional comprometida 

com o desenvolvimento, a aprendizagem e a formação integral das 

crianças. As expectativas de aprendizagem dão sentido às 

diferentes atividades, à forma de tratá­las metodologicamente, aos 

materiais e à organização do espaço físico. São elas que podem 

orientar todo o planejamento e desenvolvimento das atividades, 

inclusive as intervenções dos professores enquanto elas 

acontecem.

Para definir expectativas reais e possíveis, não se pode 

perder de vista a criança real e o que se pretende que ela seja capaz 

de fazer, de pensar e de revelar como atitude ao final do período que 

permanecerá na instituição. Por isso, são apresentadas algumas 

referências para que os professores de cada escola possam 

analisar e incorporá­las em parte ou na sua totalidade na proposta 

pedagógica da instituição ouelaborar a partir delas, as expectativas 

que julgarem mais adequadas às crianças da escola.

É muito importante que os professores tenham clareza das 

diferentes expectativas de aprendizagem propostas para planejar 

atividades e possibilitar variadas experiências, assim como para 

observar e avaliar os progressos e evolução das crianças.

As expectativas de aprendizagem apresentadas neste 

Referencial, não esgotam as possibilidades de trabalho que podem 
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ser desenvolvidas em cada eixo.

4.1 Eixo: Corpo e Movimento

O trabalho com esse eixo deve estar 

focado no desenvolvimento das capacidades 

expressivas e instru­mentais do movimento 

favorecendo a apropriação corporal pelas 

crianças. Para tanto, é preciso que seja 

organizado, contínuo e que envolva diversas 

experiências corporais possíveis de serem 

realizadas pelas crianças sozinhas ou em 

interação com as demais. os diferentes 

espaços e arranjos espaciais, assim como os 

diversos materiais e repertórios da cultura 

corporal expressos em brincadeiras, jogos, 

danças, são algumas das condições para que 
15

esse trabalho aconteça adequadamente.

Desenvolver gradativamente uma percep­
16

ção integrada do próprio corpo

­ perceber progressivamente o próprio corpo 

como um todo integrado: membros, sensa­

ções, emoções, sentimentos e pensamento.

­ aprender os nomes das partes do corpo de 

forma contextualizada, em de situações reais 

vivenciadas no cotidiano.

­ observar sua imagem no espelho, identifi­

cando cor dos olhos, cabelos, tamanho das 

pernas, braços, dentes, língua, formato do 

nariz etc.

­ brincar de fazer caretas diante do espelho.

­ brincar com e sem a orientação do professor 

para que possa reconhecer progressivamente 

suas capacidades e limites motores.

­ aprender a alimentar­se de forma cada vez 

mais autônoma.

­ participar de brincadeiras nas quais possa 

perceber as semelhanças e as diferenças com 

outras crianças por meio da apreciação de 

suas imagens no espelho.

­ participar de roda de conversa sobre cuida­

dos com o corpo e a saúde, tais como: lavar as 

mãos antes das refeições e após o uso do 

banheiro, cuidar dos dentes após as refeições 

etc.

Utilizar os movimentos do corpo para 

expressar­se de diferentes modos

· explorar as partes do corpo e suas possibili­

dades de movimento.

· experimentar diferentes formas de equilíbrio 

variando os apoios do corpo e das superfícies.

· explorar a lateralidade em relação ao próprio 

corpo observando noções de direita e esquer­

da.

· vivenciar, por meio de brincadeiras, jogos, 

danças habilidades locomotoras de cami­

nhar, correr, galopar, saltar, saltitar, pular, 

escorregar e rolar.

· experienciar, por meio de brincadeiras, jogos 

e danças em que tenha que flexionar­se, 

alongar­se, contorcer­se, enrolar­se.

· explorar elementos da cultura corporal 

relacionados às brincadeiras, à mímica, à 

dança, ao circo, aos esportes e outros consi­

derados pertinentes, para comunicar­se e 

expressar­se.

· percepção e valorização das próprias 

conquistas corporais.

Utilizar as habilidades motoras para 

manusear diferentes objetos 

· experienciar, por meio de brincadeiras, jogos 

15Este texto e todos os outros que precedem as expectativas de aprendizagem de cada um dos eixos apresentados neste Referencial foram extraídos ou reescritos tendo 

como base o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, volume 3. MEC, 1998
16Esta expectativa pressupõe a necessidade de trabalhar atividades que não focalizem o corpo de forma fragmentada e desvinculada das ações que as crianças realizam.
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e danças, as habilidades manipulativas de 

arremessar, quicar, chutar, bater e rebater.

· explorar características de diferentes 

materiais e investigar as possibilidades de 

brincar com eles (bambolês, corda, bola, pé de 

lata etc)

Reconhecer o próprio corpo e dos colegas

· Reconhecer seu próprio corpo (suas partes e 

segmentos)

· Conhecimento das partes e segmentos do 

corpo dos colegas

· Conhecimento dos sinais vitais como 

batimento do coração, temperatura após 

situações de movimento e repouso.

4.2 Eixo: Música

O fazer musical acontece quando há 

interação entre a música e o indivíduo. A 

criação musical ocorre através da interpreta­

ção, improvisação e composição. Por isso, é 

importante que a interpretação e a criação de 

canções, brinquedos cantados e rítmicos, 

jogos que reúnem som, movimento e dança, 

sonorização de histórias, invenções musicais, 

escuta musical, como atividades, estejam 

presentes no trabalho pedagógico desenvol­

vido na Educação Infantil.

Apreciar variados gêneros musicais

· Apreciar obras musicais variadas, para 

estimular a memória musical. 

· Explorar a música popular brasileira e sua 

diversidade.

· Discriminar produções sonoras diversas, 

relacionando às suas fontes (sons produzidos 

pela natureza, meio ambiente e corpo huma­

no) e produções musicais.

· Explorar a altura dos sons (grave e agudo), 

duração (curtos e longos) e intensidade 

(fracos e fortes). 

Desenvolver habilidades pessoais de 

execução e reprodução musical

· Explorar diferentes ritmos.

· Conhecer e ampliar o repertório de canções.

· Desenvolver uma seleção pessoal a partir do 

repertório musical que possui.

· Desenvolver de habilidades para uma melhor 

execução vocal e instrumental.

· Criar pequenas canções, fazendo rimas. 

· Coordenar e sincronizar individual e coletiva 

em execuções musicais, vocais e/ou instru­

mentais.

Desenvolver­se expressiva e criativamen­

te

· Manipular e explorar objetos e materiais que 

emitam sons.

· Usar sons corporais (palmas, batidas nas 

pernas, pés, etc.) no acompanhamento de 

ritmos e canções.

· Utilizar instrumentos musicais variados.

4.3 Eixo: Artes Visuais

As Artes Visuais são linguagens, uma 

das formas importantes de expressão e 

comunicação humanas, o que, por si só, 

justifica a sua presença no contexto da 

educação, de um modo geral, e na educação 

infantil, particularmente. Estão presentes no 

cotidiano da vida infantil e por meio delas a 

criança expressa experiências sensíveis.

Expressar­se por meio do desen­



EDUCAÇÃO INFANTIL

Referencial Curricular da Educação Básica da Rede Estadual de Ensino do Estado de Alagoas50

ho, pintura, colagem, construção, mode­

lagem – utilizando materiais tradicionais e 

materiais reutilizáveis

· Criar imagens e/ou objetos a partir de suas 

vivênProduzir livremente imagens e objetos 

por meio de desenhos, pintura, colagem, 

modelagem e construção.

· Usar diferentes materiais com a orientação 

do professor: pincel, cola, tesoura, contas, 

fitas, tecidos, azulejos em situações de 

experimentação.

· Experimentar diferentes suportes em produ­

ções individuais e coletivas.

· Explorar elementos próprios da linguagem 

artística: cor, forma, volume, linha, ponto e 

textura.

· Exploração de formas bidimensionais e 

tridimensionais em situações de desenho, 

pintura, montagem de cenários etc.

· Produzir instalações com ajuda do profes­

sor.

Familiarizar­se com uma diversi­

dade de imagens e produções artísticas 

das mais variadas origens e épocas.
· Observar diferentes imagens e a partir delas, 

com a ajuda do professor, verificar elementos 

da linguagem plástica como cor, forma, 

volume, linha, ponto, textura, luz, contraste 

etc.

· Conhecer algumas das linguagens artísticas, 

tais como: pintura, colagem, escultura, 

construção, fotografia, bordado, desenho, 

instalação etc.

· Interpretar imagens com a ajuda do profes­

sor, a partir da observação, narração e descri­

ção.

· Apreciar obras de artes de alguns pintores 

(nacionais e internacionais), assim como 

aspectos relevantes sobre suas biografias.

 

· Relacionar, da maneira que conseguir, a 

observação que faz de obras de arte com as 

experiências pessoais.

· Respeitar os pontos de vista dos outros sobre 

uma mesma obra que está sendo apreciada 

pela turma.

·Valorizar a produção artística e sua diversida­

de.

Reconhecer o próprio percurso criativo e 

também o percurso dos colegas

· Observar e apreciar suas próprias produções 

e a produção dos colegas, para aprender a 

valorizá­las e a estabelecer relações entre o 

próprio percurso e o percurso dos outros.

· Destacar a partir de algum critério dado pelo 

professor, produções de sua autoria e dos 

colegas que devem fazer parte de uma exposi­

ção.

· Comentar, da maneira que conseguir, a 

apreciação de suas produções e a dos cole­

gas.

· Participar, com a ajuda do professor, do 

planejamento coletivo e da organização de 

exposições e murais com as produções da 

turma.

Compartilhar a responsabilidade e cuida­

do com espaço de trabalho, materiais e 

produções individuais e coletivas

· Aprender organizar e limpar junto com os 

colegas o espaço e os materiais utilizados nas 

situações de trabalho com Artes Visuais, com 

ajuda do professor.

· Aprender a organizar suas produções que 

podem ser guardadas em pastas ou portfólios, 

com ajuda do professor.

· Respeitar as próprias produções e a dos 

colegas.
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· Preservar as exposições e murais com 

trabalhos de qualquer turma da escola.

4.4 Eixo: Linguagem oral e escrita

A ampliação da capacidade das 

crianças de utilizarem a fala de forma cada vez 

mais competente em diferentes contextos se 

dá na medida em que elas vivenciam experiên­

cias diversificadas e ricas envolvendo os 

diversos usos possíveis da linguagem oral. É 

necessário que a escola mobilize todos os 

recursos possíveispara estimular a linguagem  

oral para que as crianças possam aumentar o 

seu repertorio de palavras e assim expressar 

mais facilmente deias, intenções, sentimen­

tos.

É fundamental proporcionar oportu­

nidades para as crianças conhecerem as 

diversas funções da língua escrita na socieda­

de, aproximando­as de práticas letradas 

enriquecedoras que ampliem suas experiên­

cias com relação à cultura escrita. “A leitura 

frequente de histórias para crianças é, sem 

dúvida, a principal e indispensável atividade 

de letramento na educação infantil. Se 

adequadamente desenvolvida, essa atividade 

conduz a criança, desde muito pequena, a 

conhecimentos e habilidades fundamentais 

para a sua plena inserção no mundo da 
17escrita.” 

Participar de variadas situações de comu­

nicação oral e comunicar­se através da 

fala ampliando gradativamente sua 

capacidade de falar e de ouvir.

· Expressar ideias, desejos, necessidades, 

sentimentos, relatar suas vivências e aconte­

cimentos por meio da linguagem oral.

·Emitir opinião a respeito de assunto específi­

co. 

· Transmitir oralmente avisos e recados.

· Escutar relato de experiências e opiniões dos 

colegas.

· Escutar textos lidos e apreciar a leitura feita 

pelo professor.

· Comentar sobre livros lidos pelo professor, 

sobre suas produções e as dos colegas.

· Elaborar perguntas, respostas e explicações.

· Descrever situações, objetos, imagens etc.

· Conhecer e reproduzir oralmente jogos 

verbais como trava línguas, parlendas, 

adivinhas, quadrinhas, poemas e canções.

· Argumentar suas ideias e ponto de vista com 

o apoio do professor.

· Aprender com a ajuda do professor, a valori­

zaro grupo de colegas como interlocutores 

com quem é possível trocar experiências e 

aprender.

Familiarizar­se com a leitura e escrita por 

meio do manuseio de materiais diversifi­

cados de leitura.

· Observar e manusear diferentes portadores 

de texto (livros, revistas, jornais, história em 

quadrinhos, catálogos, panfletos etc)

· Participar de situações de leitura feita pelo 

professor.

·Ler para outro colega, ainda que não saiba ler 

convencionalmente.

· Escolher diante de uma variedade de livros 

um deles para ler, ainda que não saiba ler 

convencionalmente.

· Identificar pelo contexto e com a ajuda do 

professor, as escritas existentes no espaço da 

escola e qual a função de cada uma delas.

Participar de situações de leitura e escrita 

· Participar das situações de leitura de textos 

de diferentes gêneros (contos, poemas, 

parlendas, trava­línguas etc) feita pelo 

professor.

· Ampliar progressivamente a capacidade de 

17Magda Becker Soares em Revista Pátio Educação Infantil ­ Ano VII ­ Nº 20 ­ ­ Jul/Out, 2009 ­  ArtMed.
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manter­se atento durante a leitura do profes­

sor. 

· Participar de situações de leitura da rotina, 

agenda do dia, textos poéticos, trechos de 

contos, listas, músicas.

· Participar de situações em que tenha que 

ajustar a fala (em uma suposta “leitura”) ao 

que está escrito no texto.

· Brincar de ler em situações lúdicas que 

envolvem o jogo simbólico (diferentes espa­

ços organizados com materiais para serem 

lidos: catálogo telefônico, panfleto de super­

mercado, revistas, livros de receitas etc).

· Cuidar dos livros e demais materiais escritos. 

Recontar histórias e contos conhecidos 

preservando as caracte­rísticas do texto 

recontado

· Usar diferentes entonações para imitar a voz 

dos personagens.

· Recontar a história ou conto aproximando a 

linguagem oral (narrativa) da linguagem 

escrita (do texto).

· Preservar ao recontar histórias aspectos que 

são característicos da linguagem escrita, 

como por exemplo, os marcadores temporais 

(Era uma vez... Certo dia... Havia um tempo 

etc).

· Recontar histórias e contos conhecidos, 

recuperando características da histó­

ria/conto original como descrição de perso­

nagens, cenários, objetos com ou sem ajuda 

do professor.

· Aprender a coordenar suas ideias com as dos 

demais colegas numa situação de reconto, 

para que o professor escreva à vista de todos o 

que está sendo recontado.

· Reconhecer –gradativamente­ que a lingua­

gem que se escreve é diferente da linguagem 

que se fala.

Reconhecer e escrever seu nome e dos 

colegas

· Identificar o próprio nome dentre os demais 

nomes do grupo, nas situações em que isso for 

necessário e/ou tiver sentido.

· Identificar o nome dos colegas, nas situações 

em que isso for necessário e/ou tiver sentido.

· Conhecer o alfabeto (nome e formato das 

letras) e identificar as letras que compõem seu 

nome.

· Identificar a letra inicial dos nomes de alguns 

colegas e pessoas da família.               

· Escrever o próprio nome convencionalmente 

(iniciando apenas com o primeiro nome).

· Escrever o nome de alguns colegas e familia­

res (apenas o primeiro nome)

Produzir escritas em situações que se 

aproximem do uso social 
· Escrever, ainda que não convencionalmen­

18te , nomes de pessoas e objetos significati­

vos.

· Escrever, ainda que não convencionalmente, 

poemas, cantigas, parlendas que tenha de 

memória.

· Escrever, ainda que não convencionalmente, 

títulos de histórias conhecidas.

· Escrever, ainda que não convencionalmen­

te,listas cujos temas façam sentido para a 

criança.

· Escrever, ainda que não convencio­

nalmente, pequenos trechos de contos que 

saiba de cor.

· Escrita, ainda que não conven­cionalmente, 

bilhetes e convites em situações em que tiver 

sentido.

· Ditar para a professora escrever à vista de 

todos, nomes de pessoas, objetos, textos, 

cantigas etc.

· Participar de discussões sobre a escrita de 

palavras significativas para o grupo.

194.5 Eixo: Natureza e sociedade

As crianças pensam sobre os fatos do 



EDUCAÇÃO INFANTIL

Referencial Curricular da Educação Básica da Rede Estadual de Ensino do Estado de Alagoas 53

mundo natural e social e formulam hipóteses 

sobre seu funcionamento. O trabalho com o 

eixo Conhecimento de temas da natureza, da 

sociedade e de suas relações deve oportuni­

zar experiências que possibilitem uma aproxi­

mação ao conhecimento do mundo social e 

natural para que elas “estabeleçam progressi­

vamente a diferenciação que existe entre 

mitos, lendas, explicações provenientes do 

senso comum e conhecimentos científicos.O 

professor é o 'recurso' da criança em seu 

processo de aprender e desenvolver­se, 

propiciando situações onde possam ver, ouvir 

e falar, trazer aquilo que sabem – construídos 

a partir de suas experiências anteriores – 

interagindo não só com o conhecimento 

socialmente construído, como também com 

os saberes dos adultos e de outras crianças. 

Isso transforma as diferentes situações 

criadas para mediar a aprendizagem em 

espaços para elas desenvolverem posturas 

reflexivas, críticas, questionadoras e investi­

gativas. Nesse processo é importante o 

professor escutar o que as crianças falam, 

perguntam e conversam, procurando enten­

der os significados que constroem, as rela­

ções que estabelecem, respeitando as ideias, 

os raciocínios e comparações que fazem, 

ajudando­as a compreender e a construir 

significações sobre o mundo em que vivem.

Interessar­se pelo mundo social e natural

· Participar de situações em que tenha que 

formular perguntas sobre seres e fenômenos, 

por meio do incentivo do professor.

· Formular perguntas sobre as curiosidades 

que tem sobre o mundo social e natural.

· Formular possíveis respostas para as suas 

curiosidades.

· Formular explicações e conclusões sobre 

temas em questão.

· Participar de situações que envolvem a 

resolução de problemas, com a ajuda do 

professor.

· Aprender a buscar informações em livros e 

outros meios, com a ajuda do professor.

· Observação de fenômenos e levantamento 

de hipóteses sobre os mesmos, com a ajuda do 

professor.

· Aprender a ouvir as suposições e explicações 

dos colegas.

· Aprender a registrar informações e observa­

ções por meio de desenho, com ajuda do 

professor.

· Aprender a interpretar os registros dos 

colegas com a ajuda dos mesmos e também 

do professor.

Conhecer algumas características do 

mundo físico e social

· Estabelecer algumas relações entre meio 

ambiente e formas de vida existentes, com a 

ajuda do professor.

· Conhecer algumas espécies da fauna e flora 

brasileiras.

· Relacionar algumas espécies de seres vivos 

às suas características e necessidades vitais.

· Aprender a cultivar, observar e registrar por 

meio de desenhos, o processo de crescimento 

de vegetais.

· Conhecer e compartilhar informa­ções sobre 

cuidados básicos necessários com pequenos 

animais e vegetais.

· Conhecer e compartilhar informa­ções sobre 

cuidados básicos à preservação da vida e do 

ambiente.

18Por se tratar de uma Proposta Curricular para orientar o trabalho pedagógico com crianças de 4 e 5 anos é importante que a criança escreva ainda que não saiba fazê­

lo convencionalmente. Porém, ao experimentar a escrita com frequência e em outras situações em que terá oportunidade de interagir com a leitura e escrita, a perspectiva 

é que a escrita – gradativamente – se aproxime da convencional, sem que para isso seja realizado um trabalhado exaustivo de alfabetização, o que não está sendo 

orientado neste Referencial.
19Todas as expectativas de aprendizagem apresentadas para o eixo: Natureza e Sociedade pressupõem – necessariamente – um tratamento didático investigativo e 

dialógico a partir de situações de experimentação que sejam compatíveis com a faixa etária das crianças e que provoquem ainda mais sua curiosidade diante das 'coisas 

do mundo'.
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· Aprender a respeitar e cuidar do espaço da 

escola, assim como com materiais individuais 

e coletivos.

· Aprender a cuidar do próprio corpo e da 

saúde a partir do conhecimento de hábitos 

saudáveis.

Estabelecer algumas relações entre o 

modo de viver característico de seu grupo 

social e de outros grupos

· Conhecer histórias, brincadeiras, jogos, 

canções referentes às tradições culturais da 

sua comunidade.

· Conhecer a sua história (do nascimento até a 

atualidade) e de sua família.

· Conhecer os modos de viver e trabalhar de 

membros de sua família e da família dos 

colegas.

· Reconhecer as semelhanças e diferenças 

(vestimenta, costumes, alimentação, brinca­

deiras etc.) entre grupos sociais distintos.

· Conhecer como viviam pessoas em outras 

épocas e estabelecer relação com a sua forma 

de vida e a dos colegas.

· Conhecer objetos de diferentes épocas, 

culturas e grupos sociais e estabelecer 

relação com os objetos que conhece.

·Identificar alguns papéis sociais existentes na 

família e na escola.

Reconhecer as mudanças e permanências 

em lugares e paisagens

20
· Observar a paisagem do entorno da escola , 

identificando suas particularidades, com a 

ajuda do professor.

· Comparar a paisagem atual com a de outros 

tempos por meio de fotos, relatos e outros 

registros para observar as mudanças ocorri­

das ao longo do tempo, com a ajuda do 

professor.

Conhecer alguns fenômenos da natureza

· Formular perguntas sobre alguns fenômenos 

da natureza (dia e noite, calor, frio, vento, 

chuva, trovões, relâmpagos, seca, maré etc.) 

com ajuda do professor.

· Formular respostas para as perguntas sobre 

os fenômenos da natureza.

· Pesquisar, com a ajuda do professor, fontes 

de informações diversas para responder as 

questões sobre os fenômenos da natureza.

· Registrar, por meio de desenho e/ou escrita 

(mesmo que não convencional) o entendi­

mento da pesquisa sobre os fenômenos da 

natureza.

· Elaborar, com a ajuda do professor, registro 

coletivo escrito das conclusões sobre os 

fenômenos da natureza.

· Observar e pesquisar, com a ajuda do 

professor, a ação da luz, calor, som, força e 

movimento. 

4.6 Eixo: Matemática

Aprender matemática é um processo 

contínuo de abstração no qual as crianças 

atribuem significados e estabelecem relações 

com base nas observações, experiências e 

ações que fazem, desde cedo, sobre elemen­

tos do seu ambiente físico e sociocultural (...) 

Os conceitos matemáticos não são o pretexto 

nem a finalidade principal a ser perseguida, 

mas a criação de boas situações que favore­

çam de forma contextualizada a aproximação 

das crianças pequenas ao universo matemá­

tico de maneira estruturada e intencional. 

Realizar o trabalho com a Matemática na 

Educação Infantil é possível e desejável, desde 

que esteja inserido e integrado no cotidiano 

das crianças e comprometido com as práticas 

20Além da paisagem do entorno da escola, outras podem ser observadas a depender da comunidade onde a escola está inserida e do significado que tenham para as 

crianças.



EDUCAÇÃO INFANTIL

Referencial Curricular da Educação Básica da Rede Estadual de Ensino do Estado de Alagoas 55

sociais correntes.

Reconhecer, comparar e registrar quanti­

dades

· Reconhecer quantidades iguais ou diferen­

tes.

· Registrar de quantidades da forma que lhe 

parecer mais adequada.

· Comparar quantidades do ponto de vista 

quantitativo: utilizando relações de igualdade 

(tantos quanto) e relações de desigualdade 

(mais que, menos que, maior que e menor 

que).

Apropriar­se progressivamente da 

sequência numérica oral nas situações em 

que tenha que enumerar objetos.

· Recitar sequência numérica.

· Contar com diferentes intervalos, com a 

ajuda do professor.

· Contar usando escalas ascendentes (do 

menor para o maior número), ora escalas 

descendentes (do maior para o menor 

número)

· Contar objetos.

Ler e produzir escritas numéricas.
·Reconhecer alguns números da série 

numérica escrita.

· Escrever números de diferentes grandezas, 

ainda que de forma não convencional.

Explorar as escritas numéricas levantando 

hipóteses sobre elas

· Produzir escritas numéricas relativas a 

números familiares e frequentes, observando 

regularidades e formulando hipóteses sobre a 

escrita numérica.

· Explicar, da maneira que conseguir, a forma 

que escreveu os números propostos pelo 

professor.

Resolver situações problema que 

envolvam as ideias de juntar, diminuir e 

repartir por meio de estratégias e registros 

pessoais.
· Resolver situações problema envolvendo a 

junção de duas ou mais coleções.

· Resolver situações problema envolvendo a 

retirada de objetos de uma coleção. 

·Resolver situações problema envolvendo a 

organização de objetos de uma coleção em 

partes com o mesmo número de objetos.

Utilizar alguns procedi­mentos de cálculo 

mental, em situações problema simples.

· Utilizar noções simples de cálculo mental 

como ferramenta para resolver problemas 

simples.

Desenvolver noção de tempo por meio de 

estratégias de observação e uso no cotidia­
no.

·Participar de situações de marcação do 

tempo por meio do calendário e relógio, com 

ajuda do professor.

Descrever a posição de objetos e pessoas.

· Descrever a posição de objetos e pessoas.

· Definir (oralmente e/ou por meio de dese­

nhos) trajetos a partir de um ponto de saída e 

chegada.

Utilizar sólidos geométricos em situações 

de construção 

· Construir com sólidos geométricos cenários, 

objetos, de acordo com suas características.

Aproximar­se dos usos sociais das 

medidas de tempo, peso e altura.
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· Identificar a passagem do tempo apoiada no 

calendário, utilizando a unidade de tempo – 

dia, mês e ano – para marcar os acontecimen­

tos do grupo.

· Identificar grandezas como comprimento, 

massa e capacidade, em situações de experi­

mentação

Estabelecer pontos de referência para 

situar­se, posicionar­se e deslocar­se em 

espaços da sala de aula e na escola.
Identificar pontos de referência para situar­se 

e deslocar­se no espaço, com ajuda do 

professor.

Localizar sua posição num dado espaço, com 

ajuda do professor.

Descrever ou representar a posição de pesso­

as ou objetos nos jogos e brincadeiras.

Descrever pequenos percursos e trajetos.
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ANEXOS

Portaria/SEE 409/2013(Diário Oficial do Estado de Alagoas)
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